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1. Título da proposta. 

Mensuração das emissões de Gases de Efeito Estufa relacionadas às atividades 

desenvolvidas no Campus Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília. 

 

 
2. Contextualização da proposta: 

A crise climática é um dos principais temas de preocupação para a humanidade. 

Há crescente pessimismo frente a possibilidade de intensificação dos eventos climáticos 

extremos e com alta capacidade de prejudicar as atividades antrópicas no planeta. 

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças do Clima (IPCC) afirma ser 

indiscutível que atividades humanas, especialmente aquelas relacionadas a emissão de 

Gases de Efeito Estufa (GEE), tem causado substanciais mudanças no clima do planeta. 

Frente a isso, corporações, empresas, setor público e terceiro setor tem se mobilizado 

para investigar com podem agir frente a essa crise ambiental climática. 

A Universidade de Brasília é uma instituição de ensino superior que tem tido, 

desde a sua fundação na década de 1960, destaque no cenário da educação no Brasil. 

Ela conta hoje com quatro campi, sendo o campus Darcy Ribeiro o primeiro deles, com 

cerca de 50 mil pessoas compondo a sua comunidade. Neste campus são desenvolvidas 

diversas atividades acadêmicas, extensionistas e administrativas, todas elas com 

potencial impacto no Ambiente no qual o campus está inserido, inclusive no que tange as 

emissões de GEE. 

Inventários de emissões institucionais são um importante instrumento para 

diagnosticar as fontes de emissão de GEE e quantificá-las. Essas informações são 

fundamentais para que uma instituição realize ações que objetivam reduzir o impacto de 

suas atividades nas mudanças climáticas. Uma vez realizado o inventário, é possível 

identificar as principais fontes de emissão de GEE e, assim, desenhar estratégias para 

sua mitigação. 

O Programa Brasileiro GHG Protocol (PBGHG), desenvolvido pela FGVces junto ao 

World Resources Institute (WRI) e o Ministério do Meio Ambiente, em parceria com 

diversas empresas fundadoras, adota o método do GHG Protocol e o aplica ao contexto 

nacional. A plataforma brasileira de registros de emissões alberga a maior quantidade de 

relatos corporativos da América Latina, contemplando diversos setores econômicos que 

anualmente submetem essas informações. Os principais objetivos desse programa se 

baseiam na necessidade de fomentar a cultura de realização de inventários de GEE no 

Brasil, visando formas que estes processos de MRV estejam dentro de padrões de 

qualidade internacional, tanto na mensuração como na sua publicação. 

 

O PBGHG disponibiliza a ferramenta de cálculo de GEE, que está baseada no 

método de cálculo do IPCC. Trata-se de uma planilha de apuração que, de forma holística 

para as instituições, contempla as emissões ou remoções de GEE. A diversidade de 

fontes e sumidouros que ela abarca permite que seja funcionalmente utilizável em 

instituições que realizam diversas classes de operações, inclusive organizações públicas, 



científicas e técnicas. A planilha contempla os 3 escopos, que são os pilares de aferição 

para qualquer instituição, como pode ser observado no Quadro 1. 

Quadro 1 - Escopos do PBGHG para inventário de emissões. 
 

Escopo Descrição Fontes ou sumidouros abarcados 

Escopo 1 Emissões ou remoções diretamente 

controladas ou provenientes da 

organização. Emissões diretas de 

CO2 por combustão de biomassa 

deverão ser comunicadas 

separadamente. 

Combustão estacionária 

Combustão móvel 

Processos industriais (químicos e 

físicos) 

Tratamento de resíduos sólidos e 

efluentes líquidos 

Emissões fugitivas 

Agrícolas 

Mudanças no uso do solo 

Escopo 2 Calcula as emissões por aquisição 

de energia elétrica e térmica, 

comprada ou trazida para dentro da 

empresa. Mesmo que sejam 

emissões indiretas (compra de 

energia) estas são relatadas em 

escopo diferente do 3. Isso se deve 

especialmente pelo potencial de 

abatimento de emissões de muitas 

organizações pela redução da 

pegada de carbono no seu consumo 

dessas classes de energias. 

Compra de energia elétrica 

Compra de energia térmica 

Escopo 3 Trata-se de emissões indiretas, 

consideradas pelo PBGHG como de 

Extração e produção de materiais 

e combustíveis adquiridos 



 relato opcional. São aquelas que 

ocorrem por consequência das 

atividades da empresa, entretanto, a 

fonte da emissão não é controlada 

ou não pertence a esta. Exemplo 

disso são serviços terceirizados. 

Esta classe de emissões é 

considerada de relato opcional para 

o PBGHG. 

Transporte (de materiais, viagens, 

de empregados, etc) 

Ativos arrendados, franquias e 

atividades terceirizadas 

Descarte de resíduos 

Uso de produtos e serviços 

vendidos 

Gases 

cobertos 

pelo 

Protocolo de 

Montreal 

Apesar de nenhum escopo do 

PBGHG abarcar estes, ainda são 

contabilizados na sua ferramenta, 

pois apesar de ser geridos por outro 

acordo internacional que não o 

Protocolo de Kyoto, também tem 

potencial causador de efeito estufa. 

Fontes que utilizam de Gases de 

Efeito Estufa não cobertos pelo 

Protocolo de Kyoto. 

 
Como observado no quadro acima, o uso da planilha de cálculo de emissões do 

PBGHG é um instrumento que abre possibilidades para organizações, sob o contexto 

brasileiro, calculem suas emissões. Para o funcionamento dessa ferramenta como um 

método de MRV, entretanto, é preciso haver sistemas de coleta de informações sobre 

fontes emissoras de GEE. 

Desta forma, o objetivo deste estudo é diagnosticar as fontes de emissões e 

remoções da Universidade de Brasília em seu Campus Darcy Ribeiro sob a ótica do 

Programa Brasileiro GHG Protocol com o intuito mapear a aquisição de informação para 

os procedimentos de MRV da instituição. 

Este trabalho tem por objetivo apresentar um relatório técnico contendo o 

Inventário de Emissões de GEE do Campus Darcy Ribeiro para o ano de 2023 baseado na 

ferramenta de cálculo de emissões de GEE disponibilizada pelo Programa Brasileiro 

GHG Protocol (PBGHG). 

O público-alvo beneficiado diretamente por este relatório será a comunidade do 

Campus Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília. Como os resultados deste estudo 

tem o potencial de subsidiar ações de mitigação das emissões de GEE da UnB, os 

resultados futuros dessas ações têm impacto em toda a comunidade do Distrito 

Federal. 

A redução das emissões de GEE tem impacto direto na desaceleração do aumento da 

temperatura global. As previsões científicas do IPCC sobre as consequências desse 

aumento da temperatura em relação à vida na Terra têm um enorme potencial 

catastrófico, como a redução da capacidade produtiva agrícola e pecuária, que culmina 

em insegurança alimentar global, e o desaparecimento de espécies de seres vivos de 

forma definitiva. 

 

 

 



3. Metodologia: 

Este trabalho se baseia no uso da ferramenta de cálculo de emissões de GEE 

disponibilizada pelo Programa Brasileiro GHG Protocol 

(https://eaesp.fgv.br/centros/centro-estudos-sustentabilidade/projetos/programa- 

brasileiro-ghg-protocol), que é um arquivo eletrônico com extensão .xlsx que contêm 

pastas que contemplam cada um dos escopos contidos no Quadro 1. Estas pastas têm 

campos que precisam ser preenchidos com dados quantitativos relacionados a cada 

uma das fontes de emissão de GEE, como a quantidade de combustível utilizada pela 

instituição, número de equipamento de ar-condicionado, a quantidade de resíduos que 

são incinerados e o número de deslocamentos aéreos feitos em virtude das atividades 

executadas pela. 

Em se tratando do Campus Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília, esses dados 

encontram-se pulverizados em diversos processos que tramitam nos vários sistemas de 

gerenciamento das atividades realizadas pelos membros de sua comunidade. Para que 

essas informações sejam acessadas de forma a permitir o correto preenchimento da 

ferramenta de cálculo de emissões de GEE com os dados desse Campus, já foi iniciado 

um mapeamento, nos sistemas de gestão da UnB, por exemplo os sistemas SEI, SIG e 

SCDP, dos processos relacionados às fontes de emissão de GEE exigidas pela ferramenta 

de cálculo de emissões de GEE. Essas informações comporão um manual que permitirá a 

consulta futura dessas informações nesses sistemas, bem como subsidiará um conjunto 

de sugestões para que estas informações possam ser acessadas de forma clara e 

inequívoca a partir desses sistemas, e em um formato que permitam o preenchimento da 

ferramenta de cálculo de emissões de GEE. 

O objeto desta primeira consulta será o conjunto de dados relacionados ao ano de 

2023, por já estarem consolidados nos sistemas de gestão da UnB e o resultado deste 

trabalho será um relatório técnico contendo o Inventário de Emissões de GEE do Campus 

Darcy Ribeiro para o ano de 2023. 

 

 
a. Atividades a serem desenvolvidas 

1) acesso aos sistemas de gestão da UnB para identificação de onde as informações 

necessárias para o preenchimento da ferramenta de cálculo de emissões de GEE com 

dados do Campus Darcy Ribeiro podem ser encontradas (ação em andamento). 

2) redação de um manual que orienta a coleta das informações necessárias para o 

preenchimento da ferramenta de cálculo de emissões de GEE com dados do Campus 

Darcy Ribeiro (ação em andamento). 

3) preenchimento da ferramenta de cálculo de emissões de GEE com dados do Campus 

Darcy Ribeiro de forma a se obter o Inventário de Emissões de GEE do Campus Darcy 

Ribeiro para o ano de 2023 (em andamento). 

4) redação de um conjunto de sugestões que permitam que as informações necessárias 

para o preenchimento da ferramenta de cálculo de emissões de GEE sejam acessadas de 

forma clara e inequívoca a partir dos sistemas de gestão da UnB (a ser realizado). 

 
 


